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RESUMO   
Objetivo: Objetiva-se refletir sobre a inter-relação da metacognição com a competência 
em informação, no que tange à aprendizagem organizacional. Metodologia: Adotou-se 
como procedimento metodológico a revisão de literatura, a partir de levantamento 
realizado na Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da 
Informação e no Google Acadêmico. Resultados: Como resultados, evidenciou-se que 
a metacognição é um importante fator para a aprendizagem no contexto da organização, 
uma vez que o sujeito organizacional potencializa suas competências e habilidades no 
manuseio de dados, informações e conhecimento, proporcionando maior efetividade ao 
próprio desempenho profissional. Conclusão: A metacognição fortalece a competência 
em informação, tornando os profissionais mais aptos a lidar com desafios 
organizacionais de forma eficaz. 

Palavras-Chave: Metacognição. Competência em Informação. Aprendizagem 
Organizacional. Ambiente.  

1 INTRODUÇÃO  

As transformações vivenciadas na sociedade contemporânea, fruto de 

significativos avanços tecnológicos impactam nos meios e modos de produção, 

afetando as relações do indivíduo com seu trabalho e na crescente exigência de 

novas competências, habilidades e atitudes. Nesse cenário, estudos realizados 
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pela United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization (UNESCO) 

e pela International Federation of Library Associations and Institutions (IFLA) 

sobre a questão da sustentabilidade, destacam a urgência do desenvolvimento 

de competências e habilidades compatíveis com um contexto em constante 

mudança (Rossetto; Belluzzo; Feres, 2016). 

A competência em informação necessita ser percebida como um 

elemento estratégico, cujo conjunto de atributos são essenciais para que os 

indivíduos possam perceber, acessar, filtrar, apropriar, compartilhar, usar e 

reusar dados, informações e conhecimentos (Capurro, 2003; Gasque, 2013; 

Vitorino; Spudeit, 2020). A competência em informação viabiliza a participação 

ativa do indivíduo na Sociedade da Informação e do Conhecimento, uma vez que 

mobiliza e combina conhecimentos (saber), habilidades (saber fazer) e atitudes 

(querer fazer) (Melo; Araújo, 2007). Ela influencia na percepção, compreensão e 

apropriação de dados, informação e conhecimento, visando a geração de novo 

conhecimento ou conhecimento incremental, bem como sua aplicabilidade ao 

cotidiano que vivenciam, seja no âmbito profissional, seja no âmbito pessoal 

(Belluzzo, 2005). 

Segundo Doyle (1992, tradução nossa) uma pessoa competente em 

informação: reconhece que informações precisas e completas são a base para 

a tomada de decisão inteligente; reconhece a própria necessidade de 

informação; identifica fontes potenciais de informação; desenvolve estratégias 

de pesquisa consistentes; acessa fontes de informação; avalia informações; 

organiza informações para a aplicação prática; integra novas informações em 

um corpo de conhecimento existente; usa a informação no pensamento crítico e 

na resolução de problemas. 

Dudziak (2010, p. 7), pautando-se no relatório da American Library 

Association (ALA), defende a importância da competência em informação “[...] 

para indivíduos, trabalhadores e cidadãos, reforçando o papel da informação na 

resolução de problemas e tomada de decisões”. Nesse sentido, propõe que a 

competência em informação está para o desenvolvimento econômico, e em 

decorrência deste resulta na efetivação da evolução pessoal e social do indivíduo 

(Dudziack, 2008). Belluzzo e Feres (2013) reafirmam esta concepção, ao 
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destacar que a competência em informação é uma condição sine qua non ao 

desenvolvimento e à geração de inovação em um país. 

Diante do exposto, evidencia-se que as organizações exigem dos sujeitos 

organizacionais que nelas atuam competências, habilidades e atitudes 

relacionadas ao uso consistente de dados, informações e conhecimentos, bem 

como a saber agir diante de situações ambíguas e/ou desafiadoras. Rossetto, 

Belluzzo e Feres (2016, p. 2) explicam que as “[...] competências são 

caracterizadas como a disposição individual para o autodesenvolvimento que 

inclui elementos relativos a atitudes cognitivas, afetivas, voluntárias e 

motivacionais e que se interconectam”. 

Entende-se a competência em informação no ambiente empresarial como 

requisito essencial para o profissional que necessita de informação em seu 

contexto de trabalho, independentemente do tipo de atividade. “Seria desejável 

que as competências informacionais fizessem parte do rol de competências dos 

mais variados profissionais, atividades e organizações” (Miranda, 2004, p. 118). 

Nessa perspectiva, vale enfatizar que o profissional que possui 

competência em informação é um sujeito proativo no manejo de dados, 

informação e conhecimento. Ele, por sua vez, gera um processo de 

aprendizagem dinâmico e contínuo. De acordo com Dudziak (2003, p. 28), a 

competência em informação se refere ao “[...] processo contínuo de 

internalização de fundamentos conceituais, atitudinais e de habilidades 

necessárias à compreensão e interação permanente com o universo 

informacional e sua dinâmica, de modo a proporcionar um aprendizado ao longo 

da vida”. Dessa maneira, evidencia-se uma postura investigativa de 

aprendizado, ativa e independente por meio do pensamento crítico, ou seja, 

“Pessoas competentes em informação são aquelas que aprenderam a aprender” 

(ALA, 1989, p. 1).  

A UNESCO (2016, p. 29) estabelece que a competência em informação 

se constitui em um 

 “[...] conjunto de competências que empodera os cidadãos para 
acessar, recuperar, compreender, avaliar, usar, criar e 
compartilhar informações e conteúdos midiáticos de todos os 
formatos, usando várias ferramentas, com senso crítico e de 
forma ética e efetiva [...]”.  
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No contexto empresarial a competência em informação é fundamental na 

medida em que os sujeitos organizacionais necessitam de informação para 

tomar decisões assertivas, solucionar problemas e, sobretudo, realizarem 

processos, atividades e tarefas específicas no cotidiano do trabalho. 

Para desenvolver a competência em informação se requer estratégias, 

que podem ser subsidiadas e fortalecidas pela metacognição. De acordo com 

Ribeiro (2003, p.110). “A metacognição diz respeito, entre outras coisas, ao 

conhecimento do próprio conhecimento, à avaliação, à regulação e à 

organização dos próprios processos cognitivos”. Nesse sentido, quanto mais os 

indivíduos souberem sobre o seu próprio conhecimento, sobre as suas 

estratégias cognitivas para a construção de ‘novos’ conhecimentos ou 

conhecimentos incrementais, melhor condição terá para tomar decisões 

consistentes, gerar diferenciais competitivos e inovarem. 

Assim, compreende-se a metacognição como um importante recurso para 

a competência em informação, pois de acordo com Dudziak (2001, p. 150-151) 

a competência em informação 

[...] privilegia os processos de construção do conhecimento, 
enfatizando a cognição, a parte intelectual e mental do ser 
humano e sua capacidade de pensar, refletir, analisar, criticar, 
extrapolar, buscar e processar informações, produzir 
conhecimento significativo. É resultado de um processo de 
construção de sentido por parte do indivíduo, direcionado ao 
objeto, sensível a fenômenos e reflexivo [...]. 

Nessa perspectiva, o objetivo deste artigo é discorrer sobre a importância 

da metacognição como estratégia essencial para o desenvolvimento da 

competência em informação em sujeitos organizacionais que atuam em 

contextos empresariais. Para tanto, como procedimentos metodológicos 

realizou-se uma revisão de literatura na Base de Dados Referenciais de Artigos 

de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI) e no Google Acadêmico, sem 

recorte temporal, visando identificar e selecionar textos que subsidiem a reflexão 

quanto à contribuição da metacognição para a competência em informação no 

ambiente empresarial.  

O levantamento para a revisão de literatura foi realizado utilizando as 

bases BRAPCI (Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em 
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Ciência da Informação) e Google Acadêmico, reconhecidas pela ampla 

relevância no contexto acadêmico. Estas bases foram selecionadas por 

oferecerem uma abrangência significativa de publicações relevantes sobre a 

competência em informação e sua relação com a metacognição, visando garantir 

um embasamento sólido para a discussão. 

No total, foram levantados 35 trabalhos entre artigos, dissertações e 

livros. A busca seguiu critérios específicos: foram utilizadas palavras-chave 

como "metacognição", "competência em informação", "aprendizado 

organizacional" e "ambiente empresarial", combinadas por meio de operadores 

booleanos, como "AND" e "OR", para refinar os resultados. Além disso, foram 

aplicados filtros relacionados à área de Ciência da Informação, priorizando 

publicações indexadas e revisadas por pares. 

Os trabalhos levantados foram organizados em categorias temáticas, 

divididas de acordo com os aspectos abordados: teóricos, metodológicos e 

aplicados. Essa organização permitiu uma análise mais detalhada dos diferentes 

enfoques, facilitando a identificação de conexões entre a metacognição e a 

competência em informação no contexto empresarial. 

Essa abordagem sistemática e criteriosa buscou garantir a relevância e a 

diversidade das fontes, proporcionando um panorama consistente para subsidiar 

as discussões e conclusões do estudo. 

2 METACOGNIÇÃO: PENSAR SOBRE O PENSAR  

Relativamente recente na literatura, a metacognição, proveniente da 

década de 1970, tem origem na Psicologia contemporânea de orientação 

cognitivista. O termo metacognição foi utilizado pela primeira vez na literatura 

científica por Flavell, mais especificamente em 1971, em um artigo intitulado: 

“First discussant´s comments: What is memory development the development 

of?”. Enquanto especialista em Psicologia Cognitiva Infantil, Flavell aplicou a 

metacognição aos estudos da memória, depois estendeu a outros processos 

mentais, como a linguagem e a comunicação, percepção e atenção, 

compreensão e solução de problemas (Flavell, 1979). 

De acordo com Flavell (1979, p. 906), a metacognição se refere ao “[...] 
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conhecimento e cognição sobre o fenômeno cognitivo”, ou seja, envolve não só 

o conhecimento em si, mas a autoconsciência dos próprios processos de 

conhecer (Flavell, 1979). Etimologicamente “[...] a palavra metacognição 

significa para além da cognição, isto é, a faculdade de conhecer o próprio ato de 

conhecer, ou por outras palavras, consciencializar, analisar e avaliar como se 

conhece” (Ribeiro, 2003, p. 109). Desse modo, constitui-se no pensar sobre o 

pensar, enfatizando a importância da tomada de consciência do indivíduo 

quando realiza uma tarefa. A metacognição regula e monitora os processos 

cognitivos fundamentais para o processo de tomada de decisão. 

Morin (1999, p. 25) explica que “[...] o conhecimento do conhecimento só 

pode permanecer no interior da linguagem, do pensamento, da consciência”. 

Ainda, segundo Morin (1999, p. 71), “As estratégias cognitivas têm por missão: 

a) extrair informações do oceano do “ruído”; b) realizar a representação correta 

de uma situação; c) avaliar as eventualidades e elaborar cenários de ação”. 

Flavell, Miller e Miller (1999, p. 125), postulam que a metacognição diz 

respeito ao “[...] conhecimento ou atividade cognitiva que toma como seu objeto 

a cognição ou que regula qualquer aspecto da iniciativa cognitiva”. Nessa 

perspectiva, a metacognição se apresenta como conhecimento ou como a 

consciência e o controle que a pessoa tem de seus processos cognitivos, ou 

seja, o conhecimento da cognição se refere aquilo que os indivíduos sabem 

sobre sua própria cognição.  

Segundo Brown (1987) e Jacobs e Paris (1987), nesta circunstância 

ocorrem três tipos diferentes de consciência metacognitiva: conhecimento 

declarativo, processual e condicional. O conhecimento declarativo refere-se a 

saber ‘sobre’ coisas. O conhecimento processual relaciona-se ao saber ‘como’ 

fazer as coisas. O conhecimento condicional refere-se a conhecer os aspectos 

do ‘por que’ e ‘quando’ fazer as coisas. Nesse sentido, o conhecimento 

declarativo compreende o conhecimento sobre si mesmo e sobre quais fatores 

influenciam o desempenho das pessoas; pressupõe saber quais estratégias 

existem para serem utilizadas; o conhecimento processual é saber como utilizar 

as estratégias disponíveis e o conhecimento condicional é ter ciência de quando 

e por que fazer uso destas estratégias. 
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O conhecimento metacognitivo passa a ser entendido como responsável 

pela consciência do indivíduo sobre ‘o que se sabe’, isto é, se refere a 

conhecimentos e crenças acumulados, por meio de experiências armazenadas 

na memória. Andretta et al. (2010) explica que a metacognição pode auxiliar na 

execução de muitas tarefas cotidianas, até mesmo na seleção de estratégias de 

memória que sejam mais apropriadas para determinados contextos, 

possibilitando a otimização de tempo e, por consequência, no aprimoramento do 

conhecimento obtido. 

Parte-se do princípio que ‘se sabe algo’ ou ‘não’ se julga ‘ser bom’ em 

alguma atividade, seria como reativar a memória, algo que foi feito, estudado, 

aprendido, ou seja, o pensamento metacognitivo a partir da vivência (viver (uma 

dada situação), deixando-se afetar ela) e consciência do sujeito. A metacognição 

como reflexão voluntária realizada pelo indivíduo sobre o seu próprio 

conhecimento, em que considera aquilo que julga saber e como se relaciona com 

este conhecimento. 

Desse modo, Ribeiro (2003, p. 114) ressalta que a “[...] metacognição em 

ação ou autocontrole cognitivo diz respeito a reflexões pessoais sobre a 

organização e planificação da ação”. Isto posto, sua ocorrência se dá no início 

da execução de uma tarefa, sendo adequada durante o seu desenvolvimento, 

revisada para que ao final seja validado um resultado (Ribeiro, 2003). 

Assim, “[...] gerir uma tarefa é poder guiá-la, avaliá-la, corrigi-la e regulá-

la, caminhando em direção ao pretendido [...]” (Davis; Nunes; Nunes, 2005, p. 

212). Estes autores, ainda, ressaltam que esta condição apenas não basta, o 

resultado da gestão da atividade deve viabilizar uma compreensão, ou seja, a 

explicitação do encadeamento entre os procedimentos, o objetivo e o 

desempenho alcançado. Logo, a reflexão do indivíduo o eleva a um nível mais 

abstrato ou teórico, com o efeito explicativo de sua concepção, a partir de uma 

situação-problema, criando conhecimento possível para generalização e 

compartilhamento de conhecimentos, aprendizados e experiências. 

Segundo Flavell (1976) quando o sujeito identifica suas dificuldades em 

determinado assunto, essa percepção pode levá-lo a buscar novas informações. 

Assim, os recursos cognitivos dos sujeitos não são espontâneos, mas surgem à 
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medida que eles têm necessidade de solucionar tarefas ou problemas concretos, 

selecionando as estratégias relacionadas a cada situação. Nessa perspectiva, 

Flavell (1976) amplia sua definição adicionando a ideia de autorregulação, de 

modo que o sujeito recorra a sua estrutura cognitiva para monitorar e 

supervisionar seus próprios conhecimentos, e não apenas identificá-los.  

Flavell (1976) expande o termo metacognição, destacando o nível de 

consciência do conhecimento que os indivíduos possuem sobre sua maneira de 

pensar. Essa nova definição aparece mencionada no artigo “Metagnitive aspects 

of problem solving”.  

Metacognição se refere, entre outras coisas, à avaliação ativa e 
consequente regulação e orquestração desses processos em 
função dos objetivos e dados cognitivos sobre o que se quer e, 
normalmente, a serviço de alguma meta ou objetivo concreto 
(Flavell, 1976, p. 232, tradução nossa). 

Nessa perspectiva, o conceito de metacognição definido pelo autor 

supracitado possui dois aspectos: o conhecimento sobre o próprio conhecimento 

e o controle executivo e autorregulador das ações. O primeiro envolve o 

conhecimento que os indivíduos possuem a respeito de seus recursos cognitivos 

e a relação entre eles, além de como influencia a forma como se responde a uma 

tarefa proposta. O segundo, relaciona-se ao controle e à regulação dos 

processos cognitivos, a habilidade dos sujeitos em planejar estratégias de ação, 

com vistas a alcançar um determinado objetivo, assim como os ajustes 

necessários para que isso se consolide. 

Flavell (1979) impulsionou a Teoria Metacognitiva ao apresentar o Modelo 

de Monitoramento Cognitivo (Model of Cognitive Monitoring) que implica no 

monitoramento dos processos cognitivos, que ocorrem por meio da ação e 

interação de quatro classes de fenômenos: a) o conhecimento metacognitivo; b) 

as experiências metacognitivas; c) os objetivos cognitivos; d) as ações ou 

estratégias cognitivas (Figura 1). 
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Figura 1- Modelo de Metacognição de Flavell. 

 

Fonte: Flavell (1979; 1987) adaptado por Mayor Sánchez, Suengas e González Marqués 
(1995, p. 55). 

De acordo com Flavell (1979) o conhecimento metacognitivo é 

determinado por crenças que um indivíduo possui sobre ele próprio. Por sua vez, 

são consideradas variáveis que afetam as atividades cognitivas. Essas variáveis 

interdependentes são divididas em variáveis pessoais (permitem diferenciar os 

processos mentais do próprio sujeito dos processos mentais dos outros); 

variáveis da tarefa (habilidade do sujeito no manejo da informação, discriminação 

do nível de dificuldade, do quanto podem afetar seu processo de conhecimento); 

variáveis de estratégia (quais são as estratégias mais eficazes para atingir 

determinados objetivos). 

No que se refere à experiência metacognitiva, compreende-se como as 

vivências cognitivas ou afetivas e concernentes a qualquer ação cognitiva, isto 

é, são as percepções conscientes que podem ser observadas antes, durante ou 

após a concretização de um processo cognitivo. Pode estar associada à 

percepção de fracasso ou sucesso, exercendo muitas vezes influência sobre a 

atividade cognitiva e possibilitando a mudança de objetivos.  

Em relação à terceira classe de fenômenos, os objetivos cognitivos, 

Flavell (1979) os relaciona aos intuitos dos processos cognitivos, isto é, aquilo 

que o indivíduo pretende alcançar a partir de determinado processo cognitivo. 

Por fim, as ações ou estratégias cognitivas são os comportamentos ou cognições 

empregadas para atingir os objetivos, ou seja, são os meios empregados para 

alcançar os propósitos estabelecidos (Boruchovitch; Schelini; Santos, 2010; 
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Flavell, 1979; 1987). 

As capacidades metacognitivas estão relacionadas ao processo de 

aprendizagem, ou seja, aos processos de construção de conhecimento e 

desenvolvimento de competências/habilidades. A relevância de pensar sobre as 

próprias ações e conhecimentos, se posicionando como ator principal ou sujeito 

ativo do próprio aprendizado, com uma perspectiva avançada reflexiva e crítica 

se configura na autorregulação. Boruchovitch, Schelini e Santos (2010, p. 130) 

baseando-se em Boruchovitch (2006) salientam que 

 “[...] a autorregulação diz respeito a capacidade do indivíduo de 
se responsabilizar pelo próprio processo de aprender. Envolve, 
invariavelmente, metacognição, motivação e emprego 
apropriado de estratégia de aprendizagem”. 
 

Assim, entende-se que quanto mais acurada a habilidade metacognitiva, 

melhor será a aprendizagem e a construção de conhecimentos. Segundo Neves 

(2007) o uso da cognição e da metacognição possibilita o armazenamento de 

informação ou a representação de determinado fato, ou seja, a ‘nova’ informação 

incorpora-se às informações que já estão armazenadas. A metacognição ocorre 

pela consciência sobre como o conhecimento é obtido, sendo possível que os 

próprios indivíduos gerenciem esse processo, utilizando-se de estratégias 

metacognitivas para a aprendizagem e resolução de problemas em diversas 

situações cotidianas. 

Para a aprendizagem é importante a percepção de necessidades de 

informação, a busca, a seleção e o uso de informação. Miranda (2006, p. 103) 

corrobora ao evidenciar que a “[...] necessidade surge da falta de sentido 

percebida nas situações enfrentadas, causando uma lacuna de sentido que se 

busca preencher com o uso de informações”. A informação, na abordagem 

cognitiva, é entendida como construção realizada pelo sujeito que possui 

sentido, somente quando associada a um contexto que determine o atingimento 

de um objetivo ou a resolução de um problema. Vale destacar que o indivíduo 

apresenta um repertório de conhecimentos, crenças e valores, com 

necessidades afetivas e fisiológicas influenciadas por um contexto social, 

cultural, político e econômico, contudo, é condição que fundamenta a busca, 

percepção, apropriação, uso e reuso da informação (Varela; Barbosa; Farias, 
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2015). 

Desse modo, considerando as habilidades necessárias ao indivíduo para 

perceber suas necessidades informacionais, assim como para lidar de maneira 

adequada e reflexiva com dados, informações e conhecimentos, evidencia-se a 

relevância da metacognição para a competência em informação. Conforme 

mencionado anteriormente em relação à aprendizagem, quanto mais acuradas 

forem as estratégias metacognitivas utilizadas pelo indivíduo, melhores 

condições ele terá para desenvolver suas habilidades inerentes à competência 

em informação, considerando as peculiaridades do aprendiz, o contexto e os 

próprios propósitos. 

3  A COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO E A METACOGNIÇÃO 

Durand (2000) sugere um conceito da palavra competência baseado 

numa tríade que envolve Conhecimentos, Habilidades e Atitudes (CHA), 

englobando não apenas questões técnicas, mas também, cognitivas e atitudinais 

relacionadas ao trabalho. Este autor concebe o conhecimento equivalente aos 

conjuntos estruturados de informação que ao serem compreendidos pelo 

indivíduo, o faz ‘entender o mundo’. O conhecimento inclui o acesso aos dados 

que reconhecidos pelo indivíduo integra-se a uma estrutura pré-existente, que o 

faz progredir (e aprender) ao longo da vida. 

O know how é construído a partir das ações que combinam habilidades e 

técnicas, entendidas como uma capacidade concreta de agir em sintonia com os 

objetivos ou processos predefinidos (tarefas). Entretanto, a atitude diz respeito a 

fatores afetivos e sociais, a interação do indivíduo ao grupo ou organização. As 

dimensões da competência são interdependentes e reforçam-se mutuamente. 

Nesse sentido, de acordo com Durand (2000), o aprendizado ocorre na interação 

entre informação e ação. 

Ao definir competência, Zarifian (2001) faz referência à metacognição e 

às atitudes relacionadas ao trabalho, partindo do princípio das exigências de 

contexto dinâmico e competitivo. Nesse contexto, o desenvolvimento de 

competências reside na capacidade de aprendizagem diante das experiências 

em aprender a enfrentar, com bom resultado, diversas circunstâncias e, assim, 
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alcançar o estágio de ‘aprender a aprender’ (Zarifian, 2001). 

A competência está relacionada essencialmente ao desempenho do 

indivíduo e sua cognição, requerendo atitudes, ações e comportamentos 

aplicados em um determinado fato ou contexto. Isso ocorre quando os 

profissionais conseguem se identificar como sujeitos responsáveis por suas 

expectativas, sucessos, insucessos, aprendizagem e crescimento profissional, 

entre outros, estabelecendo um planejamento com objetivo no comprometimento 

consigo mesmo, e de estar preparado e atualizado para novos desafios, sejam 

eles sociais, profissionais, educacionais ou organizacionais. Assim, na 

perspectiva de Miranda (2006, p. 108) “[...] define-se competência como o 

conjunto de recursos e capacidades colocado em ação nas situações práticas 

do trabalho: saber (conhecimentos), saber-fazer (habilidades) e saber-ser/agir 

(atitudes)”. 

Os conceitos de competência apresentados podem ser visualizados na 

concepção de competência em informação de Dudziak (2003, p. 26), relacionada 

ao aprendizado ao longo da vida e ao aprender a aprender. De acordo com esta 

autora, a competência em informação trata-se de um processo constante de 

absorção de fundamentos conceituais, atitudes e habilidades, essenciais para 

compreender e interagir com o universo informacional e sua dinâmica, 

promovendo, assim, um aprendizado contínuo ao longo da vida. 

Os primeiros estudos relativos à competência em informação (information 

literacy) foram atribuídos às reflexões propostas pelo bibliotecário Paul 

Zurkowski (Presidente da Information Industry Association). De acordo com 

Dudziak (2003, p. 2), “[...] Zurkowski antevia um cenário de mudanças e 

recomendava que se iniciasse um movimento nacional em direção à information 

literacy”. Face a isso, defendia que a competência em informação fosse “[...] 

aplicada às situações de trabalho, na resolução de problemas, por meio do 

aprendizado de técnicas e habilidades no uso de ferramentas de acesso à 

informação”. 

A ampliação do conceito de competência em informação ao longo do 

tempo incluiu dimensões mais abrangentes, indo além da busca e uso de 

recursos técnicos. Ele passou a ser entendido como um instrumento para a 
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tomada de decisões e para a emancipação política e cidadã. Nesse contexto, 

Dudziak (2003) ressalta que, com essa nova perspectiva, além das habilidades 

informacionais, valores ligados à cidadania passaram a integrar o conceito. 

Vitorino e Piantola (2011) destacam ainda a dimensão política dessa 

competência, ressaltando que ela é crucial para a formação de sujeitos críticos 

e participativos, algo que será aprofundado posteriormente. Ademais, o modelo 

CHA — Conhecimentos, Habilidades e Atitudes — evoluiu para o CHAVE ao 

incorporar os Valores e o Entorno, ampliando sua abrangência e alinhando-se à 

visão integrada e atualizada de competência em informação. 

A mesma autora relata que a partir da Década de 1980, com o avanço das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), a ênfase atribuída a 

competência em informação como capacitação em TIC foi ampliada, em especial 

no ambiente profissional, estendendo-se para as escolas secundárias, porém 

com foco mais instrumental. Na sequência, tendo como ponto de partida o estudo 

de usuário de Breivik (1985) e as pesquisas de Kuhlthau (1988) no início dos 

anos de 1990, surge uma visão da competência em informação mais voltada à 

educação, promovendo a integração das ações dos bibliotecários e professores, 

na implementação de programas voltados à competência em informação dos 

estudantes (Dudziak, 2003). 

Nesse contexto, a American Library Association (ALA, 1989, p. 1) propõe 

que “[...] para ser competente em informação, uma pessoa deve ser capaz de 

reconhecer quando uma informação é necessária e deve ter a habilidade de 

localizar, avaliar e usar efetivamente a informação”. Além disso, enfatizou que 

pessoas consideradas competentes em informação são aquelas que 

desenvolveram a habilidade de aprender de forma autônoma e contínua.  Elas 

sabem como aprender, pois sabem como o conhecimento é organizado, como 

encontrar a informação e como usá-la de modo que outras pessoas aprendam a 

partir delas”. 

Ainda referindo-se ao percurso da temática competência em informação, 

Dudziak (2003, p. 27) evidencia que na sequência somam-se os estudos 

voltados à proposição de modelos de competência em informação, com o 

objetivo de descrever as ações requeridas aos usuários de unidades de 
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informação durante o processo de identificação de necessidades, busca, seleção 

e uso da informação. Em relação a isso, a autora supracitada salienta que muitos 

estudiosos do tema passam a olhar para “[...] a busca e o uso da informação 

enquanto processo cognitivo para a resolução de problemas, direcionando o 

aprendiz ao pensamento crítico e criativo [...]”. 

Hatschbach e Olinto (2008) acrescentam que a ideia de aprendizado ao 

longo da vida evidenciado pela ALA (1989) foi aos poucos sendo agregado ao 

conceito de competência em informação, principalmente quando o tema foi se 

expandindo para além do mundo acadêmico, incluindo também o ambiente de 

trabalho. As autoras reforçam a ampliação de interesse pelas pesquisas do tema 

por professores, psicólogos, coordenadores de curso e diretores, assim como 

distintos tipos de públicos envolvidos nos estudos. 

No Brasil, a produção de pesquisas sobre a competência em informação 

é crescente, embora seu início tenha sido recente no âmbito da Ciência da 

Informação, visto que os primeiros estudos brasileiros foram realizados no início 

dos anos 2000. Dudziak (2003) e Hatschbach e Olinto (2008) mencionam as 

pesquisas de Belluzzo (2001), Dudziak (2001) e Hatschbach (2002) entre as 

precursoras. 

O desenvolvimento de competência em informação possui ênfase em três 

concepções fundamentais, de acordo com Dudziak (2003): concepção da 

informação digital (TIC); concepção da informação como processos cognitivos 

(informação propriamente dita – processo de busca da informação para 

construção de conhecimento); concepção da informação social (habilidades, 

conhecimentos e valores produzem o aprendizado e, por consequência, 

mudanças individuais e sociais, ou seja, o aprendizado ao longo da vida como 

exercício de cidadania). 

Complementar a isso, Vitorino e Piantola (2011), com base em Rios 

(2006), preconizam quatro dimensões norteadoras ao desenvolvimento da 

competência em informação – técnica, estética, ética e política. O uso das 

tecnologias para encontrar a informação (dimensão técnica), compreender, 

relacionar e criar novas informações, a fim de obter ideias ou conhecimentos, 

tendo como base a criatividade e a sensibilidade (dimensão estética) e o uso da 
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informação acompanhado dos valores éticos do indivíduo para o bem comum da 

coletividade (dimensão ética e política). Conforme estas autoras, é essencial a 

presença dessas dimensões para se refletir sobre a competência em informação. 

O equilíbrio das dimensões favorece o desenvolvimento da metacompetência no 

indivíduo (Vitorino; Piantola, 2011). 

A partir dessas concepções sobre a evolução da competência em 

informação, destaca-se o enfoque dos processos cognitivos, na busca, 

percepção, apropriação, interpretação, uso e reuso da informação. Processo 

este que pressupõe autoavaliação, capacidade de lidar com dificuldades e falhas 

de aprendizado, além de autoconhecimento para aferir, qualificar e determinar 

conhecimentos, habilidades e atitudes. A noção de apreensão da informação em 

diversas fontes disponíveis, possibilitando a resolução de um problema 

convergindo em conhecimento. No entanto, este processo se concretiza a partir 

do desenvolvimento de habilidades e decisões (ser reflexivo) com o escopo de 

solucionar um problema em informação, a partir da dimensão técnica da 

competência em informação (Oliveira; Vitorino, 2016) associada às demais 

dimensões (estética, política e ética).  

Ao mobilizar a dimensão técnica da competência em informação na 

perspectiva do indivíduo, refletir sobre suas próprias ações e conhecimentos, ou 

seja, habilidades cognitivas superiores, pode-se inferir que há uma abordagem 

metacognitiva de aprendizagem, o pensar sobre o pensar e o saber pensar. 

Nesse sentido, deve ser capaz de no decorrer de uma atividade de busca de 

informação realizar indagações em seu fazer como: Quais informações utilizar? 

Quais as fontes mais confiáveis? As informações são suficientes? Que tipos de 

estratégias escolher? “As indagações auxiliam o indivíduo a refletir sobre o 

processo e quanto ao produto final, e na auto orientação para a execução das 

atividades, ou seja, decidir o que fazer [...]”, assim, checar as informações 

(problema ou requisitos da tarefa) caso não houver informações suficientes, 

definir nova busca de informação (Oliveira; Vitorino 2016, p.21). 

Na dimensão técnica se encontra a base das habilidades de busca, 

avaliação e uso da informação, denominando-a de “dimensão suporte” (Oliveira; 

Vitorino 2016). No contexto da educação, a dimensão técnica, segundo Rios 
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(2006), poderia ser entendida como um alicerce essencial para o 

desenvolvimento da competência em informação. Essa dimensão não apenas 

se relaciona com o domínio de um campo específico de atuação, como também 

envolve habilidades práticas que, no âmbito educacional, são necessárias para 

lidar de forma eficaz com informações, ferramentas e recursos pedagógicos. 

Contudo, a autora enfatiza que a dimensão técnica não deve ser considerada 

isoladamente. 

Para alcançar uma formação integral e cidadã, é indispensável que as 

habilidades técnicas sejam articuladas com as dimensões estética, ética e 

política. Dessa forma, o equilíbrio entre essas dimensões pode favorecer não 

apenas o desenvolvimento da competência em informação no indivíduo, mas 

também seu papel crítico e reflexivo tanto em contextos educacionais quanto na 

sociedade como um todo (Vitorino; Piantola, 2011). 

A dimensão estética faz referência a uma tomada de consciência em 

relação ao trabalho com uma percepção da realidade, sensibilidade em uma 

perspectiva criadora. A experiência estética abrange variados aspectos da vida 

humana, componente que constitui e constrói a subjetividade do indivíduo, sendo 

decisivo em seu caráter (Vitorino; Piantola, 2011). Presume-se que a 

autorreflexão e o autoconhecimento ocorrem mediante a apreciação sensível de 

si mesmo, na compreensão dos próprios valores e comportamentos e, por 

conseguinte, em como refletem no convívio social (Orelo; Vitorino, 2012). 

A dimensão ética baseia-se em uma conduta pautada em princípios de 

respeito, solidariedade e justiça para o bem comum, refere-se à ação humana 

baseada em princípios que guiam a conduta dos indivíduos (Rios, 2011). 

Pellegrini e Vitorino (2018) complementam a ideia quando evidenciam que a 

ética está absolutamente relacionada com a experiência cotidiana dos 

indivíduos, os valores adotados, somando-se aos atos praticados que implicam 

nas decisões tomadas. Sobretudo, a dimensão ética da competência em 

informação determina um caráter crítico e de juízo de valor por parte do 

profissional, ao se posicionar ou adotar posturas no ambiente de trabalho relativo 

ao uso da informação com responsabilidade. Deve-se saber selecionar a 

informação e a comunicação, e simultaneamente equilibrar os valores 
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conflitantes, a fim de que os resultados das ações do indivíduo no ambiente 

profissional reflitam justiça e o bem coletivo. Sobretudo, nessa dimensão é 

imperativo a reflexão sobre a ação.   

Ainda, segundo Pellegrini e Vitorino (2018), seja definindo critérios de uso 

ético e legal da informação ou seguindo os existentes, essa dimensão evidencia 

especialmente as situações informacionais que abarque problemas, conflitos de 

valores ou tomada de decisões. “A ética está presente em toda a ação do 

indivíduo, no âmbito pessoal e profissional, considerando-se as implicações de 

suas ações na coletividade” (Pellegrini; Vitorino, 2018, p. 127).  

A dimensão ética exige uma ação individual fundamentada em princípios 

para que não se prejudique os outros e se assegure o bem comum ou coletivo. 

Assim, a ética está intrinsecamente ligada à política em seu caráter subjetivo. A 

dimensão política é vista como “[...] uma cidadania ativa e responsável requer 

que as pessoas estejam aptas e motivadas para exercer seus direitos e deveres 

em relação à comunidade e ao Estado, participando assim da vida pública” 

(Vitorino; Piantola, 2011, p. 107). Nesse sentido, a dimensão política vincula-se 

ao contexto social, e ao exercício de cidadania, ou seja, o “homem político” 

consciente de seu trajeto histórico, atuante na construção e na transformação da 

vida social (Vitorino; Piantola, 2011, p. 106-107). 

Todas as dimensões supracitadas são fundamentais para o 

desenvolvimento da competência em informação, enquanto a técnica tem sua 

relevância no caráter prático e objetivo, na ação cotidiana de busca e uso 

adequado da informação. A estética está ligada à subjetividade do indivíduo, aos 

sentidos e percepções. O lidar com a informação de modo criativo e significativo, 

só é possível a partir de um repertório pessoal que induz a uma nova 

interpretação, reflexão e ação sobre a realidade.  

A ética permeia todas as dimensões e seu papel reside em enfocar ações 

que proporcionem o bem viver no contexto social. Pressupõe juízo crítico e 

noção de autonomia, no alcance das ações e consequências destas no campo 

pessoal e, principalmente, coletivo. Logo, a responsabilidade e o compromisso 

na busca e uso da informação exigem uma postura ética para atuação em uma 

esfera social e política. Sendo assim, o conceito de política presume exercício 
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de cidadania, desempenhar ativamente seus direitos e deveres, e influenciar no 

coletivo. Envolve capacidade de compreender a natureza da informação, 

escolher e decidir de modo consciente, intervindo de maneira expressiva no 

bem-estar social. (Vitorino; Piantola, 2011). Em todas as dimensões que 

compõem a competência em informação é possível observar a atuação dos 

processos metacognitivos, que provocam autorreflexão e autoconhecimento, 

consciência e senso crítico e, sobretudo, autonomia para buscar, perceber, 

avaliar, apropriar, pensar e fazer uso da informação conforme identificar sua 

própria necessidade. 

Recentemente a Association of College and Research Libraries (ACRL) 

revisou e atualizou o conceito de competência em informação proposto pela ALA 

(1989). Além dos aspectos cognitivos e afetivos, essa nova perspectiva, também, 

relaciona a metacognição como pano de fundo para as ações do indivíduo em 

relação à competência em informação. 

[...] conjunto de habilidades integradas que abrange a 
descoberta reflexiva de informação, a compreensão de como a 
informação é produzida e valorizada, o uso de informação na 
criação de novos conhecimentos e a participação ética nas 
comunidades de aprendizagem (ACRL, 2016, p. 3, tradução 
nossa). 

A ACRL (2016) enfatiza que a competência em informação está imbricada 

à metacognição, uma vez que se espera que o indivíduo seja ativo e possua 

autonomia na busca, percepção, apropriação e uso da informação, identificando 

sua própria necessidade de informação e de seu processo de aprendizagem. 

Sendo assim, o indivíduo deve ser capaz de compreender seu modo em 

particular de aprender e de pensar, ou melhor, ter autoconsciência e 

autorreflexão. 

A relação de complementaridade é evidenciada, porquanto a competência 

em informação está para o lidar com a informação e a metacognição está para 

o manejo do conhecimento. De acordo com Wolf (2007) indivíduos 

autorregulados monitoram, ao mesmo tempo em que quando estão 

desenvolvendo a competência em informação avaliam, ou seja, as analogias 

entre os dois campos giram em torno da aplicação de normas e procedimentos 

relativos a uma tarefa específica. Esta autora propõe um diagrama para mostrar 
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a convergência entre a autorregulação e a competência em informação, a qual 

pode ser pensada como a descrição das características apresentadas na 

intersecção do diagrama (Figura 2). 

Figura 2 - Convergência de autorregulação e competência em informação. 

  

Fonte:  Adaptada de Wolf (2000, p. 11). 

A competência em informação habilita o indivíduo na busca, percepção, 

avaliação, apropriação, compartilhamento, uso e reuso da informação e 

construção de conhecimento. Nesse caso, a metacognição se apresenta como 

uma ferramenta que auxilia a partir de suas estratégias, maximizando a 

competência em informação, no momento em que viabiliza um distanciamento 

crítico e reflexivo da ação, isto é, possibilita verificação e mudança. 

Corroborando essa visão, Martin (2013) explica:  

A aprendizagem metacognitiva reforça a competência em 
informação como um método reiterativo e holístico processo 
onde os indivíduos avaliam continuamente seu próprio 
desenvolvimento para expandir suas perspectivas da 
competência em informação (Martin, 2013, p. 16, tradução 
nossa). 

Nessa perspectiva, a autora supracitada enfatiza a competência em 

informação como parte do processo de aprendizagem que expande os papéis 

do indivíduo e suas responsabilidades, de um buscador e usuário de informações 

diligente para alguém que também pode criar, gerenciar e disseminar de forma 

ética e crítica a informação (Martin, 2013). Nesse sentido, a metaliteracia é 
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concebida como um modelo abrangente para que a competência em informação 

avance quanto à relevância do pensamento crítico e reflexivo, no tocante às 

redes sociais, ambientes de aprendizagem abertos e comunidades online.  

A metaliteracia segundo Mackey (2020) supera o conjunto de habilidades 

tradicionais de acesso, recuperação e avaliação de informações, que eram 

essenciais para os padrões originais da competência em informação, que agora 

também devem promover a produção ativa e o compartilhamento de 

conhecimento. A metacognição é imprescindível para este processo, pois 

fornece aos indivíduos os insights sobre o pensamento, enquanto reforça a 

capacidade de autorregular ou controlar a própria aprendizagem (Flavell, 1979).  

Com a tecnologia e a Internet integradas na vida cotidiana, seja no 

trabalho ou fora dele, o panorama das informações torna-se cada vez mais 

complexo, em razão de mídias colaborativas, da qualidade e confiabilidade das 

informações, ou seja, a importância de se desenvolver essas habilidades é 

crucial (Wade, 2020). Ressalta-se que os componentes-chave para o 

desenvolvimento de novas competências para o século XXI, incluem ênfase na 

informação de mídias, pensamento crítico, resolução de problemas e 

autodireção (AASL, 2018), sendo a metacognição essencial para o modelo de 

metaliteracia (Fulkerson; Ariew; Jacobson, 2017). 

Atualmente as pessoas ao desenvolverem a competência em informação 

se envolvem ativamente, ao invés de passivamente, participam do processo da 

informação, resultando em indivíduos que assumem um papel mais amplo, 

interativo e colaborativo no que se refere ao compartilhamento e produção da 

informação. Com uma perspectiva abrangente e unificada a metaliteracia reforça 

essas responsabilidades em quatro domínios de aprendizagem afetivo (emoções 

e atitudes), comportamentais (competências e ações), cognitivas (pensar e 

saber) e metacognitivos (reflexivos e autorreguladores) (Jacobson; Mackey; 

O'brien, 2021).  

A aprendizagem ao longo da vida impõe uma necessidade premente e 

crescente de competência em informação, além do meio acadêmico como 

também no contexto de mundo real, como ambientes de trabalho e pessoal. 

Lloyd (2013) conceitua "resiliência da informação" como sendo a capacidade de 
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responder prontamente para evoluir, em consequência às necessidades de 

informação no ambiente de trabalho, fundamentada na mudança das tecnologias 

cada vez mais multimodais, com implicações diretas na competência em 

informação.  

Destaca-se, também, a relevância da metacognição na observação de 

Belluzzo e Feres (2013) que evidenciam a competência em informação sendo 

mobilizada no contexto de trabalho, e pode ser entendida como requisito do perfil 

profissional é imprescindível para trabalhar com a informação, 

independentemente do tipo de profissional ou de atividade a ser desempenhada 

e, assim, mencionam que esteja no rol de competências dos mais variados 

profissionais, atividades e organizações.  

 Nessa perspectiva, a competência em informação possui uma função 

estratégica na esfera organizacional, evoca uma metodologia, que provoca a 

mobilização de recursos intelectuais, como memória, imaginação, percepção e 

raciocínio, organizados para identificação dos conteúdos estratégicos. Essa 

visão é apoiada por Weiner (2011, p. 2, tradução nossa) quando afirma que “[...] 

o sucesso das organizações em seus negócios requer uma capacidade de 

monitorar tendências e adaptar-se prontamente a elas”.  

A partir do referencial de Gasque (2010) que corrobora o sentido 

polissêmico do termo competência advindo do campo empresarial por meio de 

programas de capacitação de recursos humanos, reengenharia e qualidade total, 

que tinham o escopo de melhorar a produtividade e a competitividade, 

principalmente por intercorrência das questões tecnológicas influenciando nas 

formas de organização do trabalho. Nesse sentido, houve a intenção de buscar 

capacitar o sujeito no âmbito do trabalho, para suplementar o conhecimento 

adquirido na escola. Enfatiza-se que ao conceito de competência recai 

intrinsecamente sobre o conhecimento aplicado, que requer solução de 

problemas e tomada de decisão por meio da busca e uso da informação. 

Segundo esta autora decidir de modo eficaz está relacionado à competência em 

buscar a informação, depurando-a a partir de seu referencial pessoal, mesmo 

que gere uma conclusão provisória, ou seja, o procedimento de organizar a 

informação se dá por meio do pensamento reflexivo (Gasque, 2012; 2013). 
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A priori entende-se que as habilidades são verificadas por meio das 

competências que admitem o “saber fazer”, ou seja, ações efetivas, habilidades 

incorporadas transformando-se em novas competências. Desse modo, buscar e 

usar informações de maneira eficiente demanda um manejo e uma série de 

habilidades cognitivas para que seja de fato efetiva.  

Assim, a busca e uso da informação estão condicionados às 

necessidades informacionais do indivíduo. Miranda (2006) concebe que tais 

necessidades são oriundas de papéis dos indivíduos na vida social, com 

relevância ao papel exercido no trabalho. Nesse sentido, o indivíduo conduz sua 

estratégia para atingir seus objetivos, por meio do planejamento, monitoramento 

e avaliação do processo, não obstante o uso da informação integra-se de 

atividades e engajamento do indivíduo, ao apropriar a informação, 

transformando-a em conhecimento (Gasque, 2008). A competência em 

informação está relacionada aos aspectos cognitivos, enfatiza o uso, 

interpretação e busca de significados, o foco está no indivíduo e em seus 

processos de entendimento da informação, conhecimento e aprendizado 

(Dudziak, 2003). Assim, novamente enfatiza-se a necessidade da metacognição 

nesse processo.  

Morin (1999, p.68) destaca que 

Apreender não é somente adquirir um savoir-faire (saber como), 
mas também saber como fazer para adquirir saber; pode ser a 
aquisição de informações; pode ser a descoberta de qualidades 
ou propriedades inerentes a coisas ou seres; pode ser a 
descoberta de uma relação entre dois acontecimentos ou, ainda, 
a descoberta da ausência de ligação entre eles. 

Gasque (2010), ainda, acrescenta que o aprendizado converge para 

construção de redes semânticas para compreensão de mundo e consequente 

construção de conhecimentos, competências e valores vinculados a um contexto 

social. Em referência à importância do aprender a aprender, habilidade chave 

para a competência em informação, Neves (2007, p. 117-118) reafirma que a 

“[...] aprendizagem é uma ação metacognitiva já que é um processo consciente 

de aquisição de informação transformando-a em conhecimento”. O sujeito faz 

autorregulação e monitoramento cognitivo impulsionando sua aprendizagem. A 

lógica da metacognição em ação requer um sujeito organizacional consciente, 
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reflexivo, capaz de intervir no modo de pensar e agir. 

A metacognição é uma estratégia que possibilita que o indivíduo 

transforme o conhecimento em conduta profissional, já que pensar sobre o 

processo do pensamento é viabilizar estratégias que auxiliem nesse processo 

elevando ao máximo as potencialidades individuais para produzir uma solução 

para a situação problema. Entendida como uma fase de processamento de alto 

nível que é adquirida e desenvolvida pelo acúmulo do conhecimento específico 

de tal forma que leve o indivíduo a monitorar, regular e elaborar novas 

estratégias que potencializam sua cognição (Jou; Sperb, 2006).  

  A autorregulação é agenciada por essas ações, condição fundamental 

do sujeito organizacional que promove atitude consciente e proativa frente a um 

fato ou problema, induzida por sua capacidade de analisar, julgar e decidir. 

Sendo assim, a metacognição pode apoiar substancialmente a competência em 

informação, uma vez que essa tem entre os seus objetivos proporcionar o 

aprender a aprender. Ribeiro (2003) reforça que a metacognição pode ser vista 

como a capacidade chave de que depende a aprendizagem, e certamente é a 

mais importante: aprender a aprender. Dudziak (2003), que destaca que a 

competência em informação é um processo contínuo de internalização de 

conhecimentos, habilidades e valores relacionados à busca, acesso, avaliação, 

organização e disseminação da informação. Essa perspectiva reforça a 

importância de integrar essas dimensões para promover um aprendizado ao 

longo da vida e uma interação eficaz com o universo informacional. Para Rasteli 

e Cavalcante (2013, p. 168) “[...] os componentes que sustentam o conceito de 

competência em informação são: o processo investigativo; o aprendizado ativo; 

o aprendizado independente; o pensamento crítico; o aprender a aprender e o 

aprendizado ao longo da vida”  

Nesse sentido, é possível conceber que em todos esses componentes, a 

aprendizagem é fator primordial e, para tanto, os processos cognitivos são 

essenciais para sua origem e desenvolvimento. Notadamente evidencia-se que 

a metacognição, produto da cognição, perpassa por todos os componentes 

entendidos como pilares da competência em informação. Assim, a capacidade 

de reflexão dos próprios processos de busca, percepção, avaliação, apropriação, 
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uso e reuso da informação, manifesta-se em um domínio consciente desta 

habilidade ao planejar, avaliar e monitorar efetivamente sua aprendizagem.   

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No âmbito profissional é fundamental que os sujeitos organizacionais 

saibam avaliar o processo de construção do pensamento e objetivamente 

relacioná-lo à prática e à experiência diária. Situação essa que, também, pode 

ser favorecida pela metacognição inter-relacionada à competência em 

informação. Assim, a metacognição é uma perspectiva no contexto 

organizacional para viabilizar a competência em informação, que conforme 

exposto ao longo deste estudo, integra as habilidades relacionadas ao 

reconhecimento das necessidades de informação, percepção, seleção, 

avaliação, apropriação, uso e reuso consciente dessa informação. Nesse 

sentido, é possível gerenciar o pensamento quando suas respostas não estão 

sendo satisfatórias, pois a metacognição regula e monitora a cognição que são 

vitais para o processo de tomada de decisão. Contudo, as tendências no que se 

refere a competência em informação indicam que o ambiente de informação do 

mundo real requer um conjunto de habilidades colaborativo, fluente em 

tecnologias, condição que inclui consciência metacognitiva para ser eficaz. 

Ademais, atitudes autônomas e ativas têm correlação com metacognição 

e competência em informação, assim, é possível perceber uma convergência 

entre os dois conceitos. Desse modo, o indivíduo aprende nesse contexto, ao 

pensar sobre o pensar, usar a metacognição para lidar com informações de 

maneira eficiente e eficaz para a obtenção de êxito e desempenho profissional 

com excelência. A conexão entre esses dois conceitos concentra-se na 

capacidade de o indivíduo operacionalizar a busca, a percepção, a avaliação, a 

apropriação, o uso e o reuso da informação, ou seja, suas habilidades 

informacionais precisam ter na prática do contexto organizacional a 

autorregulação. Isso porque quando autorregulados os sujeitos organizacionais 

monitoram sua capacidade de aprender a aprender, potencializando a 

competência em informação. 

A sociedade moderna possui características de um estado contínuo e 
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crescente no que tange ao volume e fluxos de informações provocado pelas TIC. 

Os profissionais de diferentes segmentos sentem os impactos dessas 

mudanças, portanto, é obrigatório para todos que desejam ser proativos em 

qualquer carreira abraçar essa perspectiva, desenvolvendo novas competências 

e habilidades. Nesse contexto, usufruir da tecnologia moderna aplicada, para 

poder acessar a informação, promover aprendizes independentes e auto 

regulados e, ao mesmo tempo, providos para a aprendizagem ao longo da vida. 

O trabalhador no cenário atual pode ser descrito como consumidor de 

informação que pode encontrar, avaliar, usar, produzir e compartilhar 

informações e fazer uso da tecnologia nas mais diversas atividades ou contextos. 

Além de possuírem habilidades informacionais, os indivíduos da sociedade 

moderna também devem ter proficiência no uso e formação dessas habilidades. 
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INFORMATION LITERACY IN THE BUSINESS CONTEXT 

ABSTRACT 
Objective: The objective is to reflect on the interrelation between metacognition and 
information competence, regarding organizational learning. Methodology: The 
methodological approach adopted was a literature review based on research conducted 
in the Reference Database of Information Science Journal Articles and Google Scholar. 
Results: The results revealed that metacognition is an important factor for learning in 
the organizational context, as the organizational individual enhances their skills and 
abilities in handling data, information, and knowledge, providing greater effectiveness to 
their own professional performance.Conclusion: Metacognition strengthens information 
literacy, equipping professionals to handle organizational challenges more effectively.  
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METACOGNICIÓN Y SU INTERRELACIÓN CON LA 

COMPETENCIA EN INFORMACIÓN EN EL CONTEXTO 

EMPRESARIAL 

RESUMEN  
Objetivo: El objetivo es reflexionar sobre la interrelación de la metacognición con la 
competencia informacional, en lo que respecta al aprendizaje organizacional. 
Metodología: Se adoptó como enfoque metodológico la revisión de literatura, basada 
en la investigación realizada en la Base de Datos Referenciales de Artículos de Revistas 
en Ciencias de la Información y Google Scholar. Resultados: Los resultados 
evidenciaron que la metacognición es un factor importante para el aprendizaje en el 
contexto organizacional, ya que el individuo organizacional potencia sus competencias 
y habilidades en el manejo de datos, información y conocimiento, proporcionando una 
mayor efectividad a su propio desempeño profesional.Conclusión: La metacognición 
fortalece la competencia en información, ayudando a los profesionales a enfrentar 
desafíos organizacionales de manera eficiente.  
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